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Presidentè  da  Província,  de  Mato  Grosso  o  exm.*  sr. 
■Consklheiro  Herculano  Ferreira  Penna  ao  pas- 
sar \  Administração  da  mesma. 

AO 

IExh*.  1."  Vice 'Presidente  Chefe  d  Esquadra 
Augusto  Leverger. 
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1  Wlm*.  c  Exm0.  Sr.— Tendo  tido  honra  de  passar  a  V. 
§  Ex\  a  Administração  desta  Província,  por  dever  partir  para 
|  a  Corle  no  próximo  Paquete,  afim  de  tomar  parte  nos  tra- 
I  bailios  da  actual  sessão  do  Senado,  cumpro  agora  como -me 
é-possivel  o- preceito  do  Avizo  do  Ministério  do  Império  de 
M  de  Março  de  1848,  accrescentando  algumas  inforniaçòes-ás 
que  se  contem  no  Relatório  por  mim  apresentado  à  Asseni- 
blea  Legislativa  Provincial  no  dia  3  do  corrente  mez. 

TRANQU1LL1DADE  PUBLICA. 

-Mui  vivo  5  o  prazer  que  sinto  podendo  asseverar  a  V.  Ex.' 
que  a  Província  continua  a  gozar  o  mais  perfeito  socego. 
Segundo  as  participações  ultimamente  recebidas  dos  Com- 
§  mandantes  dos  diversos  Districlos  Militares,  nada  tem  occor- 
§j  rido  nas  fronteiras  que  altere  as  nossas  boas  relações  com 
os  Estados  visinnos,  e  quanto  ao  interior  nenhum  outro 
H  motivo  de  cuidado  poderá  ter  V.  Exa.  presentemente,  excepto 
W  wra  o  sobresalío  em  que  naturalmente  se  achão  os  habitantes 
fj  da  cidade  de  Mato  Grosso  e  outros  lugares,  pelo  receio  de 
É  novas  aggressões  dos  índios  selvagens,  iguaes  às  de  que  fiz 
ff  menção  naquelle  Relatório.    A  correspondência  que  sobre 
1  este  assumpto  recebi  de  diversos  Funccionarios  da  referida 
cidade  fica  no  Gabinete  para  ser  por  V.  Ex\  examinada,  e 
em  quanto,  não  for  possível  augmentar  a  forçada  guarnição 
de  tão  remoto  Districto,  parece-me  que  muito  convirá  remet- 
|  ter  daqui  asarma*!  e  munições  que  lhe  fal tão,  para  serem 
'  distribuídas  aos  Guardas  Nacionaes  e  outros  cidadãos  inte- 
ressados na  defesa  commum. 

TÍÍESOUÍURIA  DE  FAZENDA. 
Lo  balanço  resumido  do  exercício  de  186à-63.  que 
me  foi  apresentado  com  dab  de  1 1  do  corrente  mez,  rô-se 


que  até  o  dia  9  tendo  sido  a  Receita  de  Us.  506:083  019  e 
a\Despeza  de  Rs.  383:8248548  existia, em  cofre  um  saldo  de 
122:258#47i,  a. saber: 

Em  cautellas.  por  adiantamento  aos 

Corpos  de; linha  .....  ...  '..  ......  .  37:o80|08* 

Em  notas  dilaceradas  .-../.  .  .  .  .   ..  7.9i#C0Q; 

Em  moedas  correntes  ....  .  ..  .  ..  83:8878389^ 

12.2:  258S47.li 

Àté  o  presente  tem  sido  pagas  com  a  maior  pontualidade 
todas  as  despezas  à  cargo  desta  Repartição,  mas  sendo,  como 
se  vê.  diminuto -o' saldo  disponível,  e  não  havendo  probabili- 
dade de  supprir-àe  todo  o  deficit  por  meio  de  saques,  terá 
sem  duvida  a  Thesourar.ia  de  luctar  com:  embaraços  para 
satisfazer  as  necessidades  mais,  urgentes.  do  serviço  publico, 
em ■  jquanto^ião  receber  do  Thesouro  supprimentos,  que  o 
Inspector  já  tem  pedido  com  instancia  como  V.  Ek.»  poderá 
vèr  do  seo  officio  n°.  15  de  14,  de  Fevereiro  expedido 
por  l.'e  2.s  via.. 

Tendo-se  esgotado. os  créditos  concedidos  pelo  Ministério 
da  Guerra  no  corrente  exercício  para  as  verbas— Classes  ina- 
ctivas.—  Com.missões  militares,—  e  Corpo  de  Saúde  e  Hos- 
pitaes— resolvi  augmentalos  com,  as.  quantias  pedidas  pelo 
luspeclor,  como  se  vê  dos  ofljcios  que- lhe  dirigi  em  datas 
tle  24  de  Dezembro  de  1862. n°.  5í7,  7.  de  Fevereiro  próxi- 
mo passado.  n°.  40,  e  17,  de  Abril  n°.  130>.  dando-se: 'disso> 
conhecimento^ ás  competenl.es.  Secretarias  d]  Estado  nn  form* 
das  ordens  em.  vigor. 

Na  verlra—  Diversas  despezus  e  eventuaes— lambem  Mio  a- 
ultimamente  o  credito,  necessário  para;  satisfação  de  algumas 
quantias  de  pequena  "importância,  e  posto  que  os.  serviço? 
deique-proviéráo  essas-  dividas  náo  se  acuassem,  claramente 


comprehendidos  na  letra  do  Decreto  n\  2884  do  4- .  de- 
Eèvóreiro  de  ÍS62,  tão  jusLiíiCíuIas  crãò  cMás.  e  tão  ma- 
nifestos, os  inconvenientes  que  res<i Hariá o  de  qualquer  demoi- 
r.a  no-:  pagamento,  que  não  duvidei  aulorisal-o  sob  minha 
responsabilidade,  esperando  da  justiça  do  Governo  imperial  ai 
approvaçâo.  deste  procedimento. 

I)o  quadro  da.  Repartição,  que  me  foi  ultimamente  apre- 
sentado, ve-se  que  alam  de  acliarem-se  vagos  'os  lugares  de 
Ofiliciaj  e  um  Amanuense  da  Secretaria,  dous  de  í0»'  Es-- 
cripturarios,  e.dous  de  2;"- ditos,  estão  distratados  do  seo 
ser.viço  um  Chefe  de  secção,,  que  ex.eree  o  liugnrde  Inspector 
da.Alfandega.de  Albuquerque-  e  um  L°  Escripturario,  que- 
coadjuva  o  coronel  Carlos  Augusto  de  Oliveira  na  inspecção- 
do  Arsenaide  Guerra,  e  faz  parte  do  Conselho  de  compras, 
da,  Repartição  da  Marinha.. 

Com  o  pessoal  existente  não  pôde  a  Repartição  vencer  toda: 
o  serviço  de.  que  se  acha  encarregada-,  ainda  empregando  a. 
seo.  chefe,  como  emprega  todos  os  esforços  para  eorisègúií-o. 
resultando  dahi  grande  difficuldade  e-  airazo  ná  tomada  de 
contas,  e  na  fisçalisaçâó  dif  consideráveis  despezas/.  que  sé- 
fazem  pelas -Repartições  da  Marinha  e  Guerra'. 

FORCA  DAv  GUARNIÇÃO.  . 

0o -.estado  efectivo.  dos:  corpos  que  guarnecem  a-.  Proviucià  . 
tk>  modo  como  se  acha  distribuída,  essa;  força-,  e  da  que  será 
ainda-.  necessaria*pa;ra  que  todoo>  serviço  se  faça  com aderi- 
da negulaí idade,,  augmentando-se  alguns  destacamentos  hoje. 
muito. reduzidos,  daràiL à.  .V..  E.v.V  exacto,  conhecimento  os.' 
mappas  ultimamente  apresentados  pelo  .Cqmmando  das  Armas.; 

Tendo  o  Governo  Imperial,  recommefulado  por.  diversas, 
vezes,  a  m;úor  pontualidade, -nos  pagamentos  .devidosi  Tropas 


«cabe  aqui  declarar  que  se  alguma  demora  tem  elles  soffrido 
neslcs  últimos  tempos  é  unicamente  aque.procede  das  distan- 
-cias,  da  diíliculdade  das  communicnções.  quer  pelas  vias 
fluvtaes.  quer.por  terra,  e  de  oulros.embaraços  que  não  po- 
dem ser  facilmente  removidos,  por  qualquer  medida  depen- 
dente da  Administração  Provincial. 

Logo  que  observei  que  a  pratica  de  serem  pagos  directa- 
mente pela  Thesouraria  de  Fazenda  -os  prets  do  corpo  de 
Cavallaria  trazia,. alem  de.maior  demora,  o  incoLveniente  de 
distrahirdo  serviço  por  muito  tempo  os  Officiaes  que  aqui  vi- 
nhão  ajustar  as  contas  e  receber  ,  o  dinheiro,  determinei  que 
taes  pagamentos  passassem  a  ser  feitos  pela  Alfandega  "de 
Albuquerque,  como  os  do  corpo  d'Artilharia  alli  estacionado. 

E'  porem  necessário,  para  que  esta  ordem  produza  todos 
os.  seos  bons  effeifos,  que  a  Thesouraria  Yemetta  regular- 
mente á  Alfandega-os  fundos  que  lhefalíárem. 

Um  Aviso  de  23  de  .Janeiro  próximo  passado  chama  no- 
vamente a  attenção  da  Presidência  para  diversas  ordens 
relativas  á  liquidação  das  dividas  d^e  algumas  praças  dos  Cor- 
pos da  Província  dos  mezes  de  Maio  e  Junho  de  -1850;.  e 
•  das  informações  ultimamente  prestadas  pela  Thesouraria, 
e  pelo  Commando  das  Armas,  que  V.  Ex.*  achará  juntas  ao 
mesmo  Aviso,  consláo  as  razões  porque  aqaella  Repartição 
não  tem  podido  conclui-la. 

.  O  Brigadeiro  Jacintlio  Pinto  de  Araujo  Corrêa  encarre- 
gado da  inspecção  dos  Corpos  da  Província,  tendo  concluído 
a  da  Companhia  de  Artífices  e  do  2o.  Batalhão  de  Artilharia, 
pretende,  segundo  participou-me,  descer  no  dia  15  do  cor- 
fentepara  Corumbá  onde  deverá  inspeccionar  o  Corpo  de 
Artilharia,  e  immediatamente  depois  ode  Cavallaria.  esta- 
cionado em  Nioac. 


Por  Aviso  de  10  de  Janeiro  foi  declarado  á  Presidência' 
qae  para  o  presnchimento  da  Força  do  Exercito  no  anno  fi- 
nanceiro de  1863—64-  deve  esta  Província  contribuir  com 
43  recrutas,  sem  que  a  fixação  desle  numero  exclua  a  pos- 
sibilidade de  augmento  segando  -  as  occorrencias  e  ordens 
posteriores. 

A  experiência  de  aniros  transactos,  e  ainda  do  actual,  era 
que  lhe  couberão  44,  mostra  que  não  é*  fácil  completar  esse 
contingente,  posto  que  diminuto;  acerescendo  ás  outras  isen- 
ções concedidas  por  lei,  a  de  que  hoje  gozáio  em  virtude  de 
arl*.  ITdo  Decreto  dé  18-  dé  Novembrcrde- 1857  os  Guardas 
Nacionaes  qae  por  attestidor  dos  respectivos  Commandantes 
mostrarem  que  estão  fardados  e  promptos  para  o  serviço. 

O  recrutamento  continua  ainda  a  ser  feito  na  Província 
segundo  o  Regulamento  do  1.°  de  Maio  de  1838,  e  disto 
dei  cõnta  ao  Ministério  da  Guerra  em  officio  n".  167  de  4  dé 
Agosto  de  1862,  éxpondo-lhe  os  inconvenientes  e  embaraços 

quV  encontrava' na  execução  do  Decreto  de  21  de  Agosto 

^  - íp"''  ■ 

de  1861.  , 

Por  Aviso  de  S  de  Janeiro  próximo  passado  è  autorisadaa 
Presidência  para  mandar  effectuar  a  compra  dé  cem  cavallos 
qae  faltão  ao  Corpo  de  Cavallaria  da  Província,  independente 
de  nova  concessãa  de  credito,  devendo  esta  despeza  correr 
pelo  §7°.  da  ordem  que  distribuio  o  do  actualexercicio. 

Não  se  me  tendo -offerecido  occasião  opportuna  para  fazer 
uso  dessa  faculdade.- a  V.  Ex\  cabe  agora  expedir  as  ordens- 
â     que  julgar  convenientes  para  que  seja  levada  á  effeito. 

ARSENAL  DE  GUERRA.  . 

Pela  leitura-  de  um  officio  qae  dirigi  ao  Ministério  da 
Guerra  com  data  de  14  de  Fevereiro  ultimo  poderá  V.  Ex> ' 
%    ficar  informado  do  modo  como  cumpri  diversas  ordens-  que 


Tesommendaváo  toda  a  reJucção  possível  nas  desp.ezas  desta 
Repartição,  e  do  que  então  disse  sobre  o  seo  estado,.,  e-jic- 
cessjdadcs.  .  .  .    .  .       -:  ;  ■■. 

.  Esse  estado  não  |òi]e  ainda  ter  todo  o  melhoramento  :que 
è  preciso,  e  continua  por  tanto  a  reclamar  a  .particular 
atteníãqdo^Êloyerno.,.  A 
.  O  atrazo  em  quecabio  a  escripturação,  o  impedimento,  de 
.diversos  Empregados,  a  falta  de  aptidão  de  outros,  .a  im- 
possibilidade de  escolher. pessoas  idóneas  que  queirão  servir 
alguns  dos  lugares  com  os  diminutos  vencimentos  cacea- 
dos em  1832,  a  insufficiencia  do  edifício  para  receber  todos 
os  .objectos  que  ahi  devem  ser  guardados,  tudo  istp  .lr-az  ra 
marchado  serviço  embaraços' que  não  poderão  ser, removi- 
dos, se  não  no  decurso  de  algum  tempo,  e  com  augmento 
aão  pequeno  de  despeza.  .  ' 

Tendo  pedido  demissão  o  Almoxarife  Veríssimo  Rodrigues 
de  Carvalho,  e  não  apparecendo  pessoa  alguma  quequizesse 
aceitar  o  emprego  com  a  condição  de  prestar  fiança,  resolvi 
nomear  para  servil-o  interinamente  sem  essa  condição  o  Alfe- 
res reformado  Luiz  Antonio  Pulcherio. 

Por  Avizo  de  3  de  Outubro  foi  não  somente  approvada 
esta  minha  deliberação,  mais  ainda  autorisada  a  Presidência 
para  conceder  uma  gratificação  de  400SOOQ  reis  à  pessoa  idó- 
nea que  se  propozesse  a  servir  o  emprego  prestando  fiança . 
A.  esta  condição  não  quiz  sujeitnr-se  aqueíle  Alferes,  -  nem 
qualquer  outro  .pretendente;  e  posto  que  ainda  assim  eu  lhe 
mandasse  abonar  a  mencionada  gratificação,  continua  èlle' a 
pedir  com  a, maior  instancia  a  sua  demissão,  como  o  fez  ainda 

ha  poucos,  dias,  não  podendo  eu  dar-hVa  por  não  achar  de 
todo  quem  o  substitua.  .......... 

Algumas  das  rasões  áci ma  indicadas  e  a  falta  de  compa- 
recimento do  ex— Almoxarife  em  rasão  do  mão  estado  de 


sua  saúde,  lem  embaraçado  até  hoje  o  balanço  a  que  se  deo 
começo  para  verificar-se  a  entrega  dos  armazéns  aoseo  suc- 

•  «essor,  -sendo  lambem  certo  que  muito  .pouco  adiantamento 

Uem  potíido  ter  a  inspecção  do  Arsenal,  de  que  se  acha  in- 
cumbido por  Avizo  de  li  de  'Fevereiro  de  1862  o  Coronel 

'  Carlos  Augusto  de  Oliveira,  coadjuvado  pelo  Escripturario 
da  Thesòuraria 'José  Vicente  Correa. 
Não.  podendo-se  concluírem  pouco  tempo  as  novas  obras, 

'  com  que  deve  augmentar-se  o  Arsenal,  actualmente  para- 
das por  falta  de  credito,  e  sendo  entretanto  da  mais  urgente 
e  absoluta  necessidade  dar-lbe  maior  espaço  ;para  accom- 
modação  de  muitos  objectos  que  se  achavão  depositados  até 
nos  corredores,  e- assim  expostos,  à/mui  fácil  extravio,  auto- 
:risôi  o  Director  kpara  fazer  preparar  de  maneira  que  sirva 
de  armazém  dó  almoxarifado  um  dos;compartimenlos,  ocde 

;.'se  de^ositavâo. ítaboas,  cál,  -e  outros  .-materiaes. 

\  Esse  compartimento  é. bem  espaçoso,  mas  ainda  assim,  e 
■não  obstante  haver  jea  exposto  ao  Ministério  da  Guerra  a 
xònvéhiencia  de  não  se  fazerem  pelo  Arsenal  da  Côrte.novas 

\  .remessas  de  pannos,  <e  outros  artigos,  em  quanto  se  não 
der  sahidã  aos  que  aqui  .existem  em  grande  quantidade, 
parece-me  que  virá  :a  .tornar-se  indispensável  uma  provi- 
dencia que  eu  .tinha  .em  vistas,  isto  é  alugar  alguma  casa 
próxima,  onde  se  guarde  o  que  não  puder  ficar  .bem  .acon- 
dicionado no  .Arsenal. 
iDo  jegistro  de  diversas  ordens  por  mim  expedidas,  prin- 

r  cipaímente  .ao  Commandante  da  Estação  Naval,- desde  os 
iprimeiros  dias  de  minha  Administração  verá  V.  Es.'  quanto 

.  .attendi  a  necessidade.de  ifazer  recolher  aos  Arsenaes  de 

1  tGuerra  e  Marinha  a  grande  quantidade  de  armamento,  mu- 
nições,  fardamentos, te  outros  artigos  remetlidos  da  Côrte 
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nestes  últimos  onnos,  que  achaváo-se  ainda  depositada  cm 
Miranda,  em  Corumbá  e  nos  Dourados. 

Neste  serviço  empregnráo-se  os  Vapores  do  Estado  sem- 
pre que  íoi  possível  até  o  mez  de  Àbril  próximo  passado., 
em  que  chegoua  esla  Capital  grande  porção  de  objectos  re- 
meliidos  do  Deposito  de  Miranda,  ficando  ainda,  alli  muitos 
outros,  como  V.  Ex.»  poderá  vèr  dos  inventários  ultima- 
mente' feitos  por  ordem,  minha,  que  nesta  occasião  lhe  faço 
presentes. 

ARSENAL  DE  MARINHA. 

O  oflicio  que  dirigi  â  Secretaria  d1  Estado  com  data  de  13 
de  Agosto  de  1862  n\  38.  con.lem.as  principaes  informações 
que  ainda  agora  poderia  ea  dar  a  V.  Ex».  sobre  o  estado 
desla  Repartição,  e  do. Estaleiro  dos  Dourados,  que  lhe  esta 
subordinado,  assim  como.  a  exposição  das  medidas  que  tomei  : 
afim  de  que  não  fossem  excedidos  os  créditos  abertos  para 
as  suas  despezas,.e  a.  indicação  de  algumas  providencias  que 
me  parecerão  necessárias  para  o-seo  melhoramento. 

De  conformidade  com  o  Regulamento  a  que  se  refere  o 
l>;C.reto  n-.  2103  de  20  de  Fevereiro  de  1858  determinei  que 
se  orqanisasseo  Conselho  de  compras,  que  ainda  aqui  não  ■ 
.existia»  e  a  soa  inslallação  verificou-se  a  11  de  Abril  de  > 
1862.  sendo  composto  do  Inspector  do  Arsenal  como  Pre- 
sidente,, do  Commandante  do  Corpo  de  Imperiaes  Marinhei- 
ros' (  pôr  não  residir  nesta  capital  o  chefe  da  Estação  )  e  do 
chefe  ds  Secção  da  Thesouraria  de  Fazenda  Joaquim  Pires  | 
silva';  por  mim  nomeado,  que  foi  substituído  pelo  i\  | 
Kscriplurario  Josè.Vicente  Corrêa,  quando  teve  de  ir  oceupar  ^ 
/o  hi^ar  de  Inspector  da  Alfandega.  . 
O-is  vantagens  obtidas  pela  Fazenda  Nacional  com '  o  novo- 
sy-^ma.dç  compras,  assim. como  dos  embaraços  encontrados. 


— 11  - 


ipara  a  acquisição  de  materiaes  por  preços  rasoaveis,  e  das 
..'.providencias  que  convirá  adoptar  para  removel-os,  deverá 
/..ser  o  Governo  exactamente  informado  pelo  Relatório  cie 

que  trata  o  arf .  41  do  referido  Uegulamento. 

OBRAS  MILITARES. 

L    Contendo  o  officio  que  dirigi  ao  Ministério  da  Guerra  com 
'data  de  M  de  Fevereiro  próximo  passado,  uma  circunstan- 
ciada  exposição  do  estado  de  cada  uma  das  obras  militares 
da  Província,  só  meoccorre  agora  acerescentar: 
1.-  Que  mandei  fazer  no  Quartel  do  2-.  BaUlhAo  de  Artilha- 
.  ria,  e  na  casa  que  serve  de  deposito  de  artigos  bellicos  etn 
V  Miranda  alguns  concertos  de  absoluta  e  urgente  neeessidady, 
^  como  consta  das  ordens  expedidas  ao  Director  do  Arsenal  de 
*'j  Guerra,  e  ao  Capitão  Manoel  Pacheco  de  Lima,  esperando 
i  que  adespeza  total  não  exceda  a  quantia  de  tres  centos  de 
U  reis  pouco  mais  ou  menos,  que  até  o  dia  12  do  corrente 
restava  do  credito  concedido  para  o  corrente  exercício. 
2'.  Que  havendo  recebido  um  officio  do  cidadão  João 
-..  Carlos  Pereira  Leite  em  que  manifestava  o  desejo  de  concluir 
\é  à  sua  custa  a  eonstrucção,  então  parada,  do  deposito  de 
U  artigos  bellicos  de  Villa  Maria,  resolvi  aceitar  o  seo  generoso 
jsf  offerecimento,  recommendando  ao  Coronel  Commaudanle  do 
■i  Districto  Militar  que  para  este  fim  puzesse  á  sua  disposição 
%  o  edifício. 

È  3*.  Que  ja  remetti  ao  Ministério  da  Guerra,  com  o  officio 
V:  de  "H  decorrente  unn  nova  planta,  c  orçamento  das  obrus 
f|  do  Quartel  desta  cidade,  feitos  por  uma  cuminissão  coai- 

$  posta  dos  Canitâcs  Paes  Leme]  e  Nunes  da  Cunha  e  do  !.• 

IS  * 

H  Tenente  Ferreira  Penna,  cora  atlenção  as  observações  do 
;;|  Brigadeiro  Director  do  Archivo  Militar,  a  .que  se  refere  o 
'  ;|  Aviso  de  14  de  Abril  do  anno  passado-. 


—  is:— 


FABRICAS. 

Sobra  os  trabalhos  do  Engenheiro  civil  Rodòlpho  Wa-- 
ehneldt,  encarregado  de  -fundar,  nesta  Província  uma  Fabrica 
de  fun  lição  ,  de  ferro,  e  outra  de  pólvora,. refiro-me  ás  infor- 
mações-que  dei  ;ao  Ministério,  da  Guerra  em  officio  n:.  4. do 
de  Janeiro  próximo  passado,  data  em  que  daqui  partio 
paraaCôrte'  o  mesmo  Wáehneidt,  ficando. provisoriamente 
cm  seo  lugar  o. Alferes  de  Cavallaria  João  Pereira >da  Silva 
atè  o  dia  l\  de  Março,  emique  tomouxonta «dá .direcção  das 
obras  começadas  no  lagar  escolhido  .para  a  iFâbrica  de  pólvo- 
ra o  lí° Tenente  Ferreira  Penna. .Tendo.porem  esteOffícial  de 
recolher-se  à  Corte  em<  virluie-daautorisação  conferida  por. 
Aviso  de  23 .  de  Novembro  de  1 86 1 ,  nomeei  no  dia  1 6  do 
corrente  para  substituil-o  o  Capitão  do-2.°  Batalhão  de  Arti- 
lhem :a .pè. .Francisco ;Nuttes  da  Cunha. . mandando  abonar-lhe 
vencimentos-  dèEogenfreiro.emiCommissãtD  activa,  até  que  ç» 
Governo  Imperial:  se  digne  determinar  o  que  julgar  ínais 
conveniente. .  Dos^escravos  e  animaes  pertencentèià  Nação, 
assim.  como.  .do  imaterial  que  ficou  .em  poder  do  Alferes  Silva 
mandei  fazer  um  inventario,  que  tendo  servido  para  entrega 
aos  dois  Directores  interinos,  foi.  tamb.em.remettido  à  The- 
s ouraria  de  Fazenda  •. 

A  fali-i-porem.de  esclarecimentos-  qiie  dèvériáo  ser  dado*. 
pelo  Engenheiro  Waelineldt,  não  permittio  que  essè inventa- 
rio  comprehendèsse  outro1»  objectos  destinados  ás  novas 
Fabricas,. que  segundo  me  consta,  achló-se  ainda  deposita-- 
dos  no..  Estaleiro  dos  Domados. 

OBIU  DA'  ALFANDEGA".. 

T;eudó -sidò.aulorisado  por  Aviso  do  Ministério  da  Fazenda 
de  G ;  «lo  Outubro  próxima  partio  para  mandar  construir  o". 


novo  edifício  da. Alfandega  desta  Proiincia  na  Povoação  dé 
Corumbá,  segundo  o  plano  do  Capitão  Joaquim  da  Gama  Lobo 
dvEça,.e  respectivo  orçamento,  na  importância  de  Reis 
49r5>O.J  003,  recommendei  em- 6  de  Dezembro  ao  Inspe- 
ctor, da  T-bespgraria  de. Fazenda  que  pozesse  em  praça  a  obra, 
marcando  nos  editaes;  o- praso  de  60  dias  para  recebimento 
das.  propostas,  mas  não  apparccendo  pretendente  algum, 
resolvi  que  fosse  feita,  por.  administração,  e  dirigida  pelo 
mesmo  Capitão,  como  consta  dá  ordem  qpe  lhe  expedi  em 
data  de  26.de  Março  do  corrente  anno,  por  estar  certo  de  que 
no  desempenho  desta  i  importante  commissão  dará  elle  novas - 
pjrovasdO:.  seo  reconhecido «  zelo  e  intelligencia. . 

NÚCLEO:  COLONIAL  DO  TÀQUARY. 

Entre  os  diversos  papeis. ;que  tenho  a  honra  dé  passar  ás 
'  mãos  do -  V.  Ex*.  achão  ^se  as- participações  qu.e  recebi  dos- 
Capitães  Gama  e  Antonio  Maria  Coelho,  sobre  a  execução ; 
que  tem  tido  as  .  Iastrucções  por  mim  expedidas  em  .25  de 
Novembro  do  anno  passado,  ctimp.rindó-me  observar,  que 
desses  ofíiciosja  enviei  copias  ao  Ministério  da  Agricultura, 
acompanhadas  da  planta  da  nova  Povoação. 

Para  dar  algumas  outras -providencias  que  facilitem  o  de-  - 
senvolvimento-de  tão  >  interessante  empreza  não  restou-me  • 
tempo,  mas  os  meos  desejos  ficão  completamente  satisfeitos- 
com  a  certeza  de  que  dependendo  ellas  da  boa  vontade  de  V, 
|-  F/t',  não  poderá  haver  a  menor  falta:. 
%    Obrigado,  Exm°.  Sn. ,  peia  estreiteza  dó  tempo  a  terminar 
^arjiii  a  presente  exposição,  grande  seria  -o  meo.  sentimento 
por  apresentar  a  V.  Ei*.lum  trabalho  tão  incompleto,,  se  não 
previsse  q;ie  todas  as  suas  falias  poderàõ  ser  suppridas  por 
algumas  Outras  informações -verbaes "-que  tènho  tido  a  honra- 


cie  dar  a  V.  Ex",  pela  leitura  da  correspondência  OíScial,  pelos 
esclarecimentos  que  hade' prestar- lhe  o  zeloso  e  honrado 
Secretario  da  Presidência,  e  principalmente  pelo  coaheci- 
mento  quo  V.  Ex.*  tem  do  estado  dos  negócios  mais  im- 
portantes. 

Por  ultimo  rogo  a  V.  Ex*.  que  aceite  os  protestos  da 
minha  particular  consideração,  acreditando  que  sou  muito 
grato  ás  constantes  provas  de  verdadeira  amizade  que  de 
V.  Exa.  tenho  recebido,  e  que  congratulo -me  cordialmente 
com  os  habitantes  da  Província  por  achar-se  encarregado  da 
sua  Administração  um  servidor  do  Estado  tão  respeitável 
pelas  qualidades  do  seo  caracter,  tão  distincto  por  seos  hon- 
rosos precedentes,  e  tão  capaz  de  dar  impulso  aos  melhora- 
mentos de  que  ella  precisa. 

Deos Guarde  a  V.  Ex1.— Cuiabá  li  de  Maio  de  1863.— 
lllni.  e  Exm°.  Sr.  Chefe  de  Esquadra  Augusto  Levcrger,  Di- 
gníssimo Vice  Presidente  desta  Província.— Herculano  Fer- 
reira Penna. 


FIM. 


Ttp  de  Souza  Neves  e  comis»  kba  augusta  n.-  50. 
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AO  ÍLLM.0  E  EXM.°  Se.XR. 

'Coronel  Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho, 
■Presidente  da  Província 

DE 

PELO 

VacÈ  -Presidente 
Chefe  d1  Esquadra  Augusto  Íeveruer, 
Ao- entregar  a  administração  da  mesma  província. 


TtpOoraphia.de  Souza  Neves  *  xomp/ 

1863. 


'«to*,  e  ExmVSr. 

Havendo  pouco  mais  de  dous  mezes  que  entrei  no  exerci- 
eio  desla  'Vice— Presidência,  mal  posso  cumprir  o  que  dispõe 
o  Arizo  circular  do  Ministério  do  Império  de  il  de  Março  de 
18-48.  Se  bem  que  uma  longa  residência  nesta  Província 
me  tenha  dado  sufficieote  conhecimento  de  alguns  dos  seos 
negócios,  ha  outros  muitos  acerca  dos  qoaes  pouco  ou  nada 
sabia,  quando,  em  12  de  Maio  ullimo,  recebia  administra- 
ção das  mãos  do  Emi0.  Conselheiro  Herculano  Ferreira 
Penna,  que  retirou-se  para  a  Gôrte  afim  de  tomar  parte  na 
Sessão  do  Senado.  Confio,  porem,  em  'que  este  imperfeito 
Relatório  será  completado  pelo  que  me  remetteo  o  iliusira- 
do  antecessor  de  V,  Exa.,  pelos  que  appresentou  á  Assem- 
bléa  Legislativa  Provincial,  em  Maio  deste  *e  do  .passado 
anno,  e  pelas  informações  que  exigi  dos  Camaras  Municipaes 
e  dos  Chefes  de  todas  as  Repartições,  as  quaes  serão  presentes 
a  V.  Ex\  'com  esta  exposição  ou  pouco  depois. 

Creio  corresponder  ao  que  de  mira  esperáo  os  Mato  Gros- 
senses,  .principiando  por  congratulur-me  com  elles  .pela  a- 
certada  escolha  que  o  Governo  Imperial  fez  de  V.  Ex".  para 
substituir  o  digno  Conselheiro  Penna  ria  Presidência  da 
•Província. 

TRANQU-ILLIDAEHE  PUBLICA, 

'Segundo  as  ultimas  participações  recebidas,  continuão  a  ser 
pacíficas  as  nossas  relrSes  com  as  limítrofes  Republicas  do 
Paraguay  e  de  Bolívia.  No  interior,  a  Província  goza  de 
pleno  socego,  e  não  ha  motivo  de  receiar  que  se  perturbe.. 

ELEIÇÕES. 

■Este  assumpto,  de  subida  importância  para  o  Império  "todo., 


ha  de  serrn^aclualidade,  ihum  dos  que  primeiro  reclamem 

a  attençSo  de  V.  Ex\  .  ..  .. 

AV^sete  líoras  d-i  noite  dc'2o  do  mez',  proximò^pdo^ 
re^elíí;  pelo  Vapor  Visconde  de  Ipanema,  dã  Companhia  dV 
Navegação  do  Alto  Par.ag.;iay,  Avisos  '(cm  2b. dõ.Sr.. 
Ministrado 'império  comraimicando  que,  por  Decreto,  de,  12: 
deMaiò  ultimo;  S.  M.  O  Imperador,  Houvera  por. bem  dis- 
solver a  Camíira  dos  Deputados  e  convocar  outra,  bem  corno- 
a  Assemblèà  Geral  Legislativa,  para  o  dia  1-,  de  Janeiro  de. 
Í8B4Í    Em  observância*  do  que  pr.escreviáo.  os  mesmos. 
Avisos,"  expedi  as  conveaienlès ordens -para  que,  no  dia  9  do 
proxinW  moz  de  Agosto,  se  proceda- â  eleição  de  Eleitores 
em  todas  as  Par.ochias..  Eslas  ortlens  forão  lévadas  aos  luga- 
res/de seu,  destino- por.  estafetas  militares,  que  partirão, 
dáqíirna  ta  rd  e ido  dia  27: 

Eçnir-asáo  dà  grande  dista-ncia  que  separa  desta  capitalal- 
gutitaV  das  referidas  Parochias,  e  bem  assim  do  longo  trajec- 
to que  tem.  defazer.  alguns  Eleitores,  para  irem  ao  collegio 
onde  devem  votar,  íizerão-se  precisas  diversas  providencias 
qu'e  coo:slão:db  registro  da;  correspondência  do  interior  c  das 
quaés  dei:parte  ao  Sr.  Ministro  do  Imperio.em  ofíicio  N.  30 
do  mésmo  dia  27.  Ordenei' lambem  immediatamente  que  ces- 
sasse o  recrutamento  que,  poucos  diasant.es,  eu.  havia  acti- 
vado; e  recommendei  ao  Coronel:  Commandante  das  Armas 
e  ao  Dr.  Chefe.de  Policia  que  prescrevessem  aos-seus  respec- 
tivos, subordinados,,  e  com  especialidadô   aos  Comman- 
nantes  do  Dislriclos,  Corpos  e  destacamentos  aquartelados 
em  povoações,  a  mais  completa  abstenção  de  ingerência  que 
contrarnssc-a  liberdade  do  voto  dos  cidadãos-,  e  o  maior  cui- 
da io  pnn  a  manutenção  da  or.lem, 
Supposlo  que.  e.rt  lolos_os  paizos-  sijcilos  ,ao- regimc-n 


representativo,  sejáo  criticas  as  épocas  de  eleições  .ppp.uh-- 
res,  persuado -me  de  que  aqui  o  processo  eleitoral  há  de- 
correr pacificamente,  ou  pelo  menos  sem  perturbação  que . 
possa,  abalar  a  ordem  publica.    Não  existe  partido  ou.  .grupa 
algum  infenso  ás-  Instituições  que  nos  regem-;  e,  embora  as. 
parcialidades  cm.  que  se  devide  a  populaçãolomem,  ouse- 
dêem  mutuamente  esta  ou  aquelli  denominação,  afianço  a  V. 
Ei*.  que  antagonismo  de  princípios  políticos  ha  cousa  que- 
absolutamente  não  ha  nesta  Província.    Verdade  lie  que  as- 
rivalidades  pessoaes,  que  substituem  esses  princípios,,  dèsen- : 
v.olvendo-se  em  um  oú  oulr.o  lugar,  com  maior  ou-  menor  j' 
effervesc-Micia,  tem  sido  as  vezes  e  ainda  podem-  ser  causa  de- 
não  serem  devidamente  acatadas  a>  moralidade  e  a  lei;  porem 
não  me  parece  haver  motivo  de  receiar  excessos,  cuja  repres- 
são exija  o  emprego  da  força.  Nãò  lia,  que  me  conste,  cxem-: 
pl;j  de,  nesta  Província,  huma  sò  eleição  haver  sido  mancha- 
da, com  sangue. 

J^evia-  se-  proced  er,  no  dia  7'  de  Setembro-  à  eleição  dos- 
membros-  da  Àss.emb'éa  Legislativa  Provincial. 

listando  porem;  di.ssol.vi  .lo  o.corpo. eleitoral,  mandei  sus- 
pendera execução  d,is  ordens  que  dera; a  è>le  respeito,  sem< 
tu-hvia  marcar  época  para  a  dita  eleição-  que,  por.  tanto,,  ha. 
defy.zer.se  no  dia  que-  V.  Exa.  for  servido  designar.. 

A  Lei  Pr.oviucial.N.  8,de  23  de  Jiuiíio  de  18jí  erigio  erm 
Valha  a  Freguezia  do  Ftos.iri.o,  com-condições  que  se  não  reali- 
sarãò  e  foráo  dispensadas  pela  Lei  N.  2:  de-  23:  de-  Junho- 
uHimo..  a  qual;  creou  lambem  u;n  Município  formado  das- 
l"reg  iczias  da.  Gau  e  das  Brotas.  Cumpria  pois  desde- j> 
procederá  inauguração  das- ditas  Vilas.  Deix.ei  de  fazel-o 
pira  não  complicar  .a  a :taal  eleição  de  Eleitores  co;n  a  da.- 
\>re  vibres  <U&  respectivas  Camaras  Minioipaes. 


K  povoaçSo  de  Corumbá,  elevada  á  categoria  de  Vifla 
pela  Lei  N.  6  dc  10  de  Jn!fao  de  48G2,  ainda  não  esta  ca- 
monicamente  provida  dc  Parodio,  e  por  tanto  não  se  pôde 
proceder  á  sua  organisação  civil1  como  Frcguezia  e  ainda 
menos  inaagurai-a  Vila. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DA  PROPRIEDADE. 

A  Estatística  criminal  do  império  mostra  que  o  numero 
dos  attentalos  contra  a  vida  e  a  propriedade,  perpetrados 
por  pessoas  pertencentes  á  pqp:>.iação  civilisada,  nãodie  maior 
nesta  do  que  em  outras  Províncias,  c  particularmente  nr> 
qaellas  onde  a  vastidão  do  território  e  a  disseminação  dos 
seus  habitantes  muito  contribuem -a  difficuitar  a  ^prevenção  . e 
a  repressão  de  taes  crimes.  Não  ha  entre  nós  .quadrilhas, 
de  salteadores,  que  ameacem  a  quem  mora  ou  viaja  pelos, 
•nossos  extensos  sertões.  Os  homicídios  e  ferimentos  são 
quasi  sempre  o  resultado  de  rixas  entre  indivíduos  da  ínfima 
classe,  "ás  mais  das  vezes  no  estado  de  embriaguez.  São 
•raríssimos,  se  os  ha,  os  casos  de  commetterem-se  on  tenta- 
■rem-se  assassínios  com  o  'fim  de  roubar. 

Desde  que  se  fundou  a  Província,  algumas  nações  de  índios 
nunca  deixarão  de  hostilisar  de  vez  em  quando  aos  seos 
habitantes.  Neste  anno  algumas  malocas  desses  selvagens 
tem  corameclido  depredações  e  aié  mortes,  em  sitios  não 
muito  distantes  desta  capital,  e  dá-se  -igual  caso  nas  visi- 
nhanças  da  cidade  de  Mato  Grosso. 

Alem  de  ser  prohibida  pelo  Governo  Imperial  a  expedição 
de  fiandeiras  para  exterminar  os  índios,  a  experiência  tem 
mostrado  que  semelhantes  expedições  causã.)  grande  despeza 
.e  eommettemas  vezes  actos  de  barbaridade,  sem  qne  delia* 
(resulte  .proveito.  Apenas  se  iveo'hem,  recoraeçâo  as  cor- 


rcrias  dos.  selvagens.    De.  pouco  servem  alguns  soldador- 
destacados  era  um  ou  outro  punlo  fixo,  e  infelizmente  nSo  te- 
mos disponível  força  militar  ou  policiai  siiíllciente  para  for- 
mar destacamentos  convenientemente  cotados  e  bastante-- 
mente  numerosos  para  expedirem  patrulhas,  que  rondem  in- 
cessantemente as  paragens  infestais;  medida  esta  que  ao 
meu  vèrfôra  amais  profícua.   Com-  este  modo  de  pensar 
ecumprindo-rne  attenderàs  queixas  de  diversos  habitantes  de 
estabelecimentos' rurnes,  fiz  sahir  e:n  31'  de  Maio  ultimo 
liuraa  patrulha  de  12  praças  de  linha  comrnandadas  por  hum 
Official  com  ordem  de  rondar  os  lugares  inquietados,  íia 
conformidade  das  instrucções  que  se  lhe  derão,  as  qnae» 
conslão  em  resumo  dos  officios  que  dirigi  ao  Commando  das 
Armas  e  ao  Chefe  de  Policia  em  23  daquelle  mez.   A  dita 
ronda  consegaio  socegar  o  animo  dos  moradores,  que  dei- 
xarão de  ser  ameaçados  pelos  índios.    Estes,  porem,  appa- 
receráo  ainda  em  outra  paragem;  onde  foi  ao  encalço  deites 
uma  força  dei  9  praças  que  o  Exm".  Conselheiro  Presidente 
puzera  â  disposição  do  Subdelegado  de  Policia  da  Freguezia 
da  Chapada,  que  ultimamente  a  mobilison  e  reforçou  com 
alguns  paizanos.   Persua.!o-me  que  essas  duas  patrulhas  são 
por  ora  sufficientes  para  desassombrar  os  sitios  inquietados 
pelos  índios,  comtanto  que  os  habitantes  dos  mesmos  sitios 
tendão  a  precisa  vigilância  e  não  descancem,  como  costumai), 
exclusivamente  na  pFotecção  da-força  publica,  descuidosos  e 
atò  desprovidos  de  armas  e  munições  para  afugentar  os  índi- 
os, que  raríssimas  vezes  arriscão  uma  aggressão  á  força  viva . 
e  mais  ordinariamente  se'  limitâo  a  lançar  de  noite  e  por 
sorpresa  fogo  ás  casas,  afim  de  expellír  os  habitantes  e  roubar 
os  objeplos  que  achão  da  sua  conveniência. 

Igual  providencia  ou  oatra  equivalente,  faz-se  necessária' 


■no  districto  de  Mato  Grosso.  E.n  diversos  pontos  eustem 
«bombos  que  muito  convém  destruir,  e  restituir  aos  -jeus 
senhores  os  escravos  que  os  povoSo.  Ainda  ha  pouco  foi-me 
dirigido  pelo  Juiz  de  Paz  áe  Poconé  um  .pedido  a  que  nao 
pude  attender,  como  desejara,  por  falta  do  força  disponível , 

-DIVISÃO  TERRITORIAL 
Vindo  Y  Ex\  pela  primeira  vez  a  esta  Provinda,  julgo 
.  dever  dar-lhe  huma  informação  hum  tanto  minuciosa  da  sua 
divisão  civil  e  militar. 

Divisão  administrativa  e  judiciaria.— São  tres  as  Comar- 
cas judiciarias. 

A  primeira  contem  o  Município  da  capital,  que  compre- 
hende  as  sete  Freguesias  da  Sè,  Pedro  2.-,  ..Livramento. 
Santo  Antonio,  Chapada.  Guia  e  Brotas;  e  o  Monicipio  do 
Diamantino  formado . pela  Freguezia  do  mesmo  nome  e  a  do 

A  segunda  comprehende  os-  Municípios  do  Pocone,  Mato 
Grosso  e.Y.lla  Maria,  contendo  cada  hum  delles  huma  so 

Freguezia.  .     ,  .  

A  terceira  se  compõe  do  Município  de  Miranda,  que  contem , 
alem  da  Villa  do  mesmo  nome.  a  Freguezia  de  Albuquerque 
-e  a  povoação  de  Corumbá  erecta  em  Freguezia  e  Villa-;  e  o 
Município  de  SanfAnna  do  Paranahyba  com  huma  umea 
•Freguezia. 

Em  outro  lugar  deste  Relatório,  ja  dei  a  V.  Ex\  o  motivo 
de  não  se  ter  ainda  procedido  á  inauguração  dasVillas  to 
Rozario,  Corumbá  e  Guia,  em  conformidade  das  Leis  Provin- 
ciaes  que  assim  o  decretarão. 

O  Decreto  N.  240  de  5  de  Novembro  de  18C42  determinou 
-que  houvesse  um  Juiz  Municipal,  accumulando  as  funccoes 


de  Juiz  de  Orpháos,  em  cada  ura  dos  Termos  da  cidade  do 
Cuiabá,  da  Villa  do  Diamantino  e  da  (hoje  cidade)  de  Poconé; 
e  outro  sim  que  o  Termo  da  cidade  de  Maio  Grosso  ficasse 
debaixo  da  jurisdicção  dos  Juizes  substitutos  de  que  trata  o 
Art\  10  da  Lei  de  3  de  Dezembro  de  1841. 

O  Governo  imperial  nada  tem  por  ora  estatuído  acerca 
dos  Municípios  erectosdo  anno  de  1857  a  esta  parte.  De 
sorte  que  na  3.1  Comarca  não  existe  creado  dum  só  lugar 
de  Juiz  Municipal,  fraccionando-  nos  diversos  Termos  da- 
quelin  Comarca  os  respectivos  supplentes. 

Cada  Freguezia  fórraa  um  districlo  de  Juiz  de  Paz  e  uma 
Subdelegacia  de  Policia.  Em  cada  Município  ha  uma  Delega- 
cia. 

Em  cada  uma  das  Comarcas  funcciona  o  respectivo  Juiz  de 
Direito;  ao  da  2-.  concedi  ha  pouco  uma  licença  de  23  dias. 
ís'âo  existe  na  Província  um  só  Juiz  Municipalnem  Promotor 
Lelrado. 

A  Divisão  eleitoral  lie  a  seguinte: 

Votão  nocollegio  da  capital  83  Eleitores  a  saber: 


Da  Freguezia  da  Sé 

2i 

<  s 

de  Pedro  2o. 

10 

c  < 

do  Livramento 

10. 

í  t 

de  Santo  Antonio 

9 

(  < 

de  Sanl*  Anna  da  Chapada- 

4 

t  ( 

de  N.  Sr\  da  Guia 

6 

t  4 

de  N.  Sra  das  Brotas 

5 

C  1 

do  Diamantino 

12 

(  í 

do  Rozario 

6-85 

Votão,  no  collegio  da  cidade  de  Poconé  19  Eleitores,  a 
saber:. 
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D  a  Freguezia  de  N .  S.  do  Rosario  U 

deS.  Luiz  de  Villa  Maria  5—10 

No  collegio  da  cidade  de  Mato  Grosso  só  voláo  os  12 

Eleitores  da  Freguezia  da  SSma.  Trindade  12 

E  no  collegio  da  Villa  de  Miranda  votão  os  24  Eleitores 
.seguintes. 

Da  Freguezia  de  N.  S.  do  Carmo  6 

de  N.  S.  da  Conceição  de  Albuquerque  6 

de  Sanf  Anna  do  Paranahyba  12—21 

138 

He  pois  de  138  o  numero  total  dos  Eleitores.. 
A  circunscripção  dos  Municípios  e  das  Freguezias  he,  em 
diversas  partes,  incerta  ou  indefinida,  o  que  as  vezes  tem 
dado  lugar  a  duvidas  a  respeito  da  jurisdicção  dos  Magistra- 
dos e  dos  Paroehos.  Mat  se  pôde  remediar  a  este  inconve- 
niente em  quanto  ;nâo  houver  uma  carta  da  Província,  com 
•tal  ou  qual  exactidão,  sendo  que  não  temos  se  quer  um 
soffrivel  mappa  do  território  desta  capital  e  vinte  ou  trinla 
legoas  em  roda  delia,  território  onde  liabitãoos  dous  terços 
da  população  total  civilisada. 

Cabe  dizer  aqui  que,  lia  vinte  e  tantos  annos,  ha  uma 
contenda  sobre  limites  entre  esta  Província  e  a  de  Goyaz, 
que  reclama  quasi  todo  o  território  do  Município  de  SarifAn  • 
na  do  Paranabyba.  Esla  questão  acba-se  pendente  da  decisão 
da  Assemblea  Geral  Legislativa,  que  aliás  parece  te-la  im- 
plicitamente dicidido,  reconhecendo  como  Eleitores  de  Mato 
Grosso  os  do  referido  Município  de  SanfAnna.  Escuso 
pois  fatigar  a  attenção  de  V.  Ex',  expondo  a  historia  dessa 
pendência  que  se  acha  consignada  em  diversos  officios  da 
Presidência  ao  Ministério  do  Império. 
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Divisíio  militar-— Em  geral  o  Cominando  das  Armas  tem  o 
seu  quartel  nesta  capital,  supposlo  que  por  vezes  as  circuns- 
tancias exigissem  que  se  transferisse  em  outros  pontos  da 
Província,  como  Villa  Marin,  Coimbra  e  Miranda. 

Ao  dito  Cominando  estão  immediamente  sujeitos  os  se- 
guintes destacamentos: 

Da  Estiva,  do-  Sangrador  e  do  Rio  Grande  na  estrada  desta 
cidade  para  Guyaz.. 

De  S.  Lourenço  e  do  Piquiri,  ria  estrada  vulgarmente 
chamada  do  Piquiri,  que  se  dirige  em  direitura  daqui  para 
a  Província  de  S.  Paulo. 

E  finalmente  os  deslocamentos  poiiciaes  da  cidade  de 
i?uconé  e  das  Vi  lias  do  Diamantino  e  de  SanfAnna  do  Pa- 
..ranaliyba,  commandados  estes  tr.es  últimos  por  Officiaes  de 
patente. 

-r.rôra  ;  muito  para  desejar  que  se  pudesse  elevar  a  maior 
numero  de  praças,  os  referidos. destacamentos  do  sertão, 
cjja  força  actual  he  insignificante,  e  mesmo  estabelecer  mais 
um  posto  militarem  cada  uma  das  estradas  de  Goynz  eS. 
Paulo.  Desta  sorte,  podendo  ser  periodicamente  rondados 
05  intervallos  de  um  a  outro  destacamento,  por  patrulhas  de 
3  ou  4  homens,  que  ao  mesmo  tempo  substituiriâo  com 
vantagem  os  estafetas  militares  do  correio, .  conseguir-se-ia 
afugentar  os  Índios  selvagens  das  mencionadas  estradas  e 

-nio  só  proteger  os  viajantes  como  ainda  tornar  menos  custo- 
sa a  sua  jornada, 'aUrahindo  esta  policia  moradores,  que  so 
por  m3do  dos  Índios  receiáo  estabeleser-se  nesses  sertões. 

A  nossa  extensíssima  fronteira  divide-se  em  quatro  Dis- 
U-iotos  militares:  Mato  Grosso,  Villa  Maiia,  Baixo  Paraguay  e 
Miranda. 

O  de  RIalo  Grosso  comprehende  a  guarnição  da  cidade  e 


os  destacamentos  do  Forte  do  Príncipe  da  Beira  edc  Casal- 


■vasco 
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O  de  Villa  Maria,  alem  da  guarnição  da  mesma  Villa,  onde 
está  aquartelado  o  Batalhão  de  Caçadores,  cujo  Comman- 
dante  he  também  o  do  Districto,  abrange  o  destacamento 
da  Corixa  na  raya de  Bolívia. 

O  do  Baixo  Paraguay  comprehende  o  Corumbá,  onde  o 
Commando  do  Districto  e  do  Corpo  de  Artilharia  tem  o  seu 
quirtel,  eo  Forte  de  Coimbra. 

O  de  Miranda,  commandado  pelo  Commandante  do  corpo 
de  Cavallaria  aquartelado  em  Nioac,  abrange  a  Villa  de  Mi- 
randa e  as  colónias  Militares  de  Miranda  e  dos  Dourados. 

Em  todos  esses  Districtos  ha  mais  alguns  postos  militares, 
dos  quaes  por  insignificantes  não  faço  aqui  menção. 

POPULAÇÃO. 

Hum  mappa  organisado  pela  Repartição  da  Policia  em 
1856  d3va  à  Província  uma  população  de  26120  almas,  não 
comprehendidos  os  índios  e  os  Escravos.  Creio  que  este 
•numero  he  diminuto,  em  consequência  da  negligencia  dos 
funccionarios  subalternos  encarregados  do  recenseamento, 
da  tendência  que  tem  os  chefes  de  família  em  dissimular  o 
numero  certo  dos  seus  fâmulos  e  da  difficuldade  que  ha  de 
obterás  listas  das  famílias,  que  residem  longe  das  povoa- 
ções.  He  também  o  que  mostra  o  seguinte  calculo. 

Segundo  documentos  ofíiciaes,  que  devera  reputar-se  al- 
gum tanto  exactos,  a  dita  população  livre,  no  annode  1793, 
era  de,  proximamente,  14000  almas  e  em  1817  de  18853 
almas.  Por  uma  formula  muito  conhecida,  deduz-se  destes 
dous  números  e  do  intervallo  de  24  annos,  entre  as  duas 
épocas,  deduz-se,  digo,  que  o  crescimento  annual,  no  mesmo 
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intervallo,  fôra  de  O,  0124S;  o  que  corresponde  à  duplicação 
da  população  em  quasi  56  annos. 

Calculando  com  este  augmento  annual  qual  devia  ser  a 
população  em  1856,  acha-se  30580  almas. 

Ajuntando  a  população  de  SanfAnnado  Para- 
nahyba,  que  não  existia  em  1817  e  tem-se  povoado 
com. gente  vinda  de  fora  da  Província   .   .   .    .  1538. 

Obtem-se  para  a  população  livre  de  1856  .  :    .  32118 
E  finalmente  calculando,  com  o  mesmo  augmento,  a  po- 
pulação de  1862,  acha-se  34600  almas.   Seja  em  numero 
redondo  35000  almas,  attendendo-  a  população  adventícia 
vinda  depois  da  franquia  da  navegação  do  Pàraguay. 

Admitte-se  geralmente  que  o  numero  dos  escravos  não 
passa  de  6030. 

Quanto  a  população  aborigena  faltão  os  precisos  dados 
para  avalia-la;  mas  alguma  rasáo  ha  de  suppor  que  nSo 
excede  de  24:000  almas. 
Recapitulando,  temos: 
População  civilisada  livre  35000 
<      escrava  C0O0  41000 

?      Indígenas  24000 

Total  65000  almas 

Cumpre-me  dizer  a  V.  Ex\  que  muitas  pessoas  auiorisadas 
julgão  que  a  dita  população  he  mais  numerosa;  mas  os  ar- 
gumentos que  ouvi  não  destroem  a  minha  convicção  a  este 
respeito. 

RIQUEZA  PUBLICA,  PRODUCÇÃO,  CONSUMO, 
COMMERCIO. 


Sôlo  ubérrimo,  cuberto  de  florestas,  onde  crescem  es- 
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pontaneamente  valiosos  productos  vegetacs,  e  cujo  seio  en- 
cerra ricas  minas  de  diamantes,  ouro,  ferro  e  cobre;  im- 
mensas  planícies  eminentemente  próprias  para  a  criação  de 
gado;  innumeros  cursos  de  agoa  que,  em  todas  as  direcções, 
formão  vias  interiores  de  communicação  e  vão  ler  ao  Oceano 
pelo  Amazonas  ou  pelo  Prata:  taes  são  as  feições  sob  as 
quaes  liegerahnente  representada  esta  Província,  âqaal  mai- 
los  augurarão  r-apido  incremento  de  prosperidade  tão  logo 
como  a  politica  lhe  franqueou  a  navegação  do  Paraná  e  do 
Paraguay,  cm  cuja  bacia  reside  a  quasi  totalidade  da  sua 
população  civilizada . 

He  esta  descripção  exacta  em  parte,  e,  em. parte,  oxageraJa . 

He  verdade  que  ha  terrenos  fertiiissimos  q.ae  dão  cem, 
duzentos  e  até  quatrocentos  por  um;  mas  encontrâo-se  quasi 
oxcUisivamente  nas  margens  de  alguns  rios  e  c  nas  fraldas 
das  serras  e  do  grande  pluleau  central.  A  superfície  do  mes- 
mo plaleau,  que  se  exlende  do  Guaporé  ao  Araguaya  e  do 
Paraguay  ao  Paraná,  he  na  sua  maior  parte  de  sólo  areento, 
vestido  de  vegetação  mesquinha  e  de  arvoredo  baixo  e  en- 
guiço que  forma  bosques  mais  ou  menos  extensos,  à  que  dá- 
se  o  nome  de  cerrados. 

As  grandes  imtas  são  raras  e,  tanto  assim  que  os  primotros- 
povoaJores,  admiranda-se  da  extensão  da  inala  que  medea 
entre  os  rios  Sepoluba  e  Guaporé,  puzerãolhe  o  nome  de 
Wato  Grosso  que,  como  por  anlifrase,  veio  a  ser  o  da  Pro- 
víncia. Os  vastos  panlanaes  e  campos  baixos  pelos  quaes 
correm  alguns  rios  e  com  especialidade  o  Paraguay  tornão-sc 
o;n  grande  parte  inhabitaveis  para  o  rgado,  nas  inundações 
periódicas  que  cobrem  muitas  centenas  de  legoas  quadradas. 
As  lavras,  cias  quaes,  em  diversas  épocas,  extrahirão-se  fa- 
bulosas porções  de  ouro,  cceupão  limitados  espaços,  e  só  dão 


lugar  a  prosnppor  a  existência  de  outras  iguaes  que  ainda 
estão  por  descobrir.  Aquellas  que  são,  atè  hoje,  conhe- 
cidamente susceptíveis  de  dar  proiluctos  vantnjosos,  são  de 
difficil  exploração,  por  diversos  motivos  e,  entre  outros, 
pela  insalubridade  das  paragens  onde  existem.  O  mesmo 
se  pó.le  dizer  dos  jazigos  diamantinos  aliás  mais  raros.  As 
minis  de  ferro  e  cobre  ainda  estão  intactas  e  não  ha,  que 
eu  saiba,  ciados  suiíicienles  para  ca!cular-se  a  vantagem  da 
sua  exploração. 

A  navegação  dos  rios,  para  ser  facilmente  praticada,  preci- 
sa de  trabalho  que  só  se  poderá  fazer  á  medida  que  a  po- 
pulação for  crescendo  e  espalliando-se  pelas  suns  margens. 

Ainda  assim  reduzido  as  suas  (ao  meu  ver)  justas  pro- 
porções, o  quadro  dos  elementos  de  prosperidade  da  Provín- 
cia, são  estes  bnstantemente  importantes  parã  legitimarem 
as  esperanças  que  se  fundão  no  seu  desenvolvimento,  e  po- 
derão realisar-se  em  hum  futuro  mais  ou  menos  remoto,  mas 
não  tão  promplamenle  como  algumas  pessoas  julgão  possível. 

Para  esse  desenvoluimento  não  ha  quem  não  reconheça 
que,  primeiro  que  tudo,  carecemos  de  braços, 

O  numero  ja  muito  limitado  dos  escravos  tende  a  diminuir 
rapidamente.  Os  nascimentos  estão  longe  de  compensarem 
os  óbitos  e  as  alforrias.  He  de  suppor-se  que  dentro  de  não 
muitas  dezenas  de  annos  estará  extincta  a  escravatura. 

Não  ha  muito  que  esperar  dos  índios.  As  diversas  tribus 
de  Guanàs  que  habitão  os  districlos  de  Miranda  e  Albuquer- 
que ja  nos prestâo  valiosos  serviços  e  vivendo,  como  virem, 
entre  nós,  he  de  presumir-se  que  as  novas  gerações  serão 
ainda  mais  prestáveis  e  não  tardarão  a  fundir-se  na  massa  da 
nossa  população.  Pôde  ser  que  o  mesmo  venha  a  acontecer 
aos  Cayapós.  Será  porem  mais  difficil  e  lento  da  parte  de 
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outras  nações,  como  sejáo  os  Guaycurús  e  Guatós  que,  em- 
bora fallem  o  nosso  idioma  o  se  relacionem  mais  ou  menos 
intimamente  comnosco,  tem  pouca  tendência  a  renunciarem 
ao  seu  modo  de  existência.  Os  selvagens  Coroados  que  ha- 
bitâo  as  visinhanças  das  cabeceiras  do  S.  Lourenço  são  até 
hoje  indómitos  e  frequentemente  iuquietão  os  nossos  mora- 
dores, cujos  sitios  estão  ao  alcance  delles.  Quanto  ás  nações 
que  vivem  nos  sertões  a  Norte  do  parallelo  de  14.°  so  exce- 
ptuarmos alguns  Parecís  e  Baccahiris  das  immediações  do 
Diamantino- e  por  ventura  os  Guarayos,  no  districto  de  Mato 
Grosso,  tudo  o  que  por  ora  podemos  esperar  he  que  não 
hostilisem, antes  auxiliem  os  poucos  viajantes  nossos,  que 
atravessão  aquelles  sertões  para  irem  âs  Províncias  do  Pará 
e  Amazonas.  Alguns  desses  índios,  v.  g.,  a  numerosa  nação 
dos  Apiacaz,  cultivão  a  terra  e  mostrão  disposições  a  civili- 
sarem-se;  mas  vivem  muito  longe  dos  nossos  centros  de 
consumo  para  que  nos  possáo  aproveitar  os  seus  trabalhos; 
efóra,  na  minha  opinião,  tão  inconveniente  como  inexequí- 
vel a  prelençâo  de  deslocal-os. 

A  immigração  que  tem  sido  mais  util  he  a  dos  nossos 
conterrâneos  das  Províncias  limítrofes  e  com  especialidade 
de  Minas  quepovoão  o  Município  de  Sant'Ànna  do  Parana- 
liyba,  o  qual,  ha  pouco  mais  de  trinta  annos,  era  um  sertão 
habitado -quasi  unicamente  pelos  índios  Cayapòs. 

Não  partilho  as  esperanças  que  se  fundão  na  vinda  de 
colonos  dos  paizes  transatlânticos.  Persuado-me  de  que, 
em  quanto  esses  homens  tiverem  possibilidade  de  estabele- 
cer-so  no  liltoral  do  Império,  ou  das  Províncias  Argentinas, 
não  hão  de  vir  a  Mato  Grosso,  ainda  quando  estivesse  aqui  tu- 
do preparado  para  recebel-os  e  facultar-lhés  o  aproveita- 
mento do  seu  trabalho.   O  clima,  a  maior  difficuidade  de 
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relacionarem  se  com  o  paiz  que  deixarão  c  ainda  outras  con- 
siderações serão  obstáculo  a  que  se  resoivão  a  vir  viver 
entre  nós. 

Pela  correspondência  dos  ExnT.  Antecessores  de  V.  Exr. 
com  o  Governo  Imperial  veráV.  E\\  quaes  as  tentativas 
que  se  íizerão  a  respeito  desta  colonisaçáo  e  quarsos  re- 
sultados que  se  obtiverão. 

Àntes  dc  chegar  V.  Ex\  a  esta  capital,  ja  terá  vindo  ao 
íqo  conhecimento  o  quanto  lie  subido  o  preço  dos  viveres  e 
de  muitos- artigos  de  primeira  necessidade  para  a-  subsistên- 
cia. A  producção  do  paiz  mal  chega  e  nem  sempre  chega 
para  o  consumo.  Quasi  não  ha  a  uno  era  que  não  se  importe 
da  Província  de  Goyaz  café,  fumo,  toucinho  e  ainda  outros 
géneros.  Este  lamentável  estado  de  cousas,  ás  vezes  ag- 
grayado  por  circunstancias  atmosféricas,  he  devido  a  diver- 
sas causas  permanentes,  entre  as  quaes  figurão  principal- 
mente a  supramencionada  falta  de  buaços,  os  mãos  caminhos, 
e  o  atrazo  da  nossa  industria  agrícola.  Não  podemos  contar 
que  esta  melhore  se  não  com  muito  vagar.  G-seo  aperfei- 
çoamento exige  despezas  mais  on  menos  consideráveis, 
alem  das  posses  da  raaioi?  parte  dos  lavradores;  exige  a  diííi- 
cil  extirpação  de  preconceitos  inveterados;  exige  conheci- 
mentos theoricos  e  práticos  que  só  com  o  tempo  se  poderão 
adquirir  e  propagar,  e  ainda  um  tirocínio  e  experiências  a 
que,  sem  prejuízo,  não  se  podem  sujeitai:  os  lavradores 
pobres,  eaque  repognão,  ale,  alguns  mais  abastados,  que 
sem,  por  assim  dizer,  apalparem  as  vantagens  que  se  lhes 
promelte,.  naõacreditaõ  nellas. 

A  criação  de  gado  é  o  ramo  de  industria  rural  relativa- 
mente o  mais  prospero.  Cuido  que  se  pode  avaliar  em  qui- 
nhentos mil  o  numero  das  cabeças  existentes  nas  fazendas 
de  criar,    lia  pouco  mais  ou  menos  quinze  annos  que  a 
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gado,  até  entaõ  destinado  sôao  consumo,  tornou-se  objecto 
de  commercio,  vindo  gente  de  Minas  comprar  grandes  boia- 
das. "  Infelizmente  pouco  depois  appnreceo  a  epizootia  de- 
nominada—peste cadeira— que,  assolando  a  raça  cavallar, 
difficullou  ou  quasi  impossibilitou  o  costeio  do  gado  vac- 
cum.  Os  compradores  tiveraõ  dc  conduzir  de  Minas  para 
cà  os  cavallos  precisos  para  a  pega  e  conducçaõ  das  boiadas, 
o  que  exigio  avultadas  despezns  que,  naõ  sendo  indemnisa- 
dns  pelo  producto  da  venda,  foraõ  a  causa  de  cessar  qnasi 
inteiramente  este  commercio,  que  agora  parece  querer  re- 
viver. A  criação  do  gado  é  também  susceptível  ou  antes 
carece  de  melhoramentos,  sendo  um  dos  principaes  o  cruza  • 
mento  das  raças.  Porem  a  introducção  de  touros  e  gara- 
nhões depende  de  medidas,  que  neccssitâo  da  protecção 
e  iniciativa  do  Governo,  a  quem  poderão  depois  os  particula- 
res indemnisar  ao  menos  parte  da  despeza  que  tiver  occa- 
sionado  adita  introducção. 

Mo  tenho  dados  positivos  para  avaliar  a  quantidade  de 
euro  e  diamantes  exportada  nestes  últimos  annos;  mas  cuido 
não  errar  dizendo  que  o  maximum  da  exportação  em  cada 
anno,  não  chegou  a  cinco  mil  oitavas  de  ouro,  e  cento  e 
cincoenta  oitavas  de  diamantes. 

Dos  productos  vegetaes  espontâneos  da  natureza,  a  poaia 
he  o  único  que  seja  objecto  de  especulação.  Tem  tomado 
notável  incremento  a  sua  extracção  das  matas  onde  cresce. 
Avalio  proximamente  em  duas  mil  arrobas  a  exportação  do 
anno  passado  e  cuido  que  a  deste  anno  ha  de  ser  maior. 

Exportão-se  também  couros,  mas  em  náo  grande  quanti- 
dade. 

Limitada  a  exportação  aos  poucos  artigos  acima  mencio- 
nados e  mais  alguns  objectos  de  insignificante  valor,  fica  a 

sua  importância  muito  inferior  à  da  importação,  que  se 
compõe  na  maior  parte  de  artigos  de  consumo  improductivo . 





O  excesso  desta  he  pa*o  cnm  r>  auu  ■ 

v  •  F  0    om  0  dinheiro  com  mio  t!,^.« 

Raciona  ,  por  vh  r<o  ■  quo°  Tlíesoirrcv 

«ceila  he  apenas  am  decimo  7^  "C'a'  CB-ia 

assacas» 

pa«a  as  fabncas  de  pólvora  e  de  ferro,  que  mandou  fundar 

v  :0  ir des — de  diahe,>°-  ^ 

poroso  ,  nnpulso  as  obras  publicas.     Subio  o  preço  da 

^rveníe.,  Tendo  assun  aumentado  o  numero. e  os  meios 
d*  ■ cons «.do res.tomouo  consumo  extraordinário  i"  e- 
menlo.   Julgando  que  este  estado  de  cousas  fosse  duradour 

s  negocantes  que,  ao  principio  e  até  protó  os  seus  Zos 
a  Convenção  de  12  de  Fevereiro  de  ms,  tinhão  hesitado  a 
entrar  nn  nova-  ,/a  commerciaK  lonçàrfo-se  neila  com  ar- 
dor, a.nda  excitados  alguns  pela  facilidade  com  que  poderão 
«omprar  fuzen das-  a  praza  na  praça  do  Rio  de.  Janeiro  Desta 
sorte  o  nosso  mercado  provco-se,  ou  antes  obstruio-se  dé 
géneros  cuja  «ahida  tem. se  tornado  década  vez  mais  moro- 
sa, desde  que  principiou  a  cercear-se  a  despeza,  supprimíndV 
se  alguns  dos  serviços  a  que  era  destinada.  upprun,na°- 

Por  outro  lado,  com  quanto  a  maior  parle  dos  negocianhs 
continue  a  fazer  suas  remessas  para  a  Corte  em  letras^da, 
Thesouraria,  o  que  não  affecta.  a  circulação  do  dinheiro 
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•esta  tem- se  contraindo,  porque  diversas  pessoas  tem  passado 
fundos  para  os  estabelecimentos  bancários  do  Rio  de  Janeiro, 
e  também  porque  algumas  outras,  que  negociáo  com  os 
mercados  do  Prata,  fazem  grande  parte  dos  seus  retornos  em 
dinheiro  nacional,  que  tem  prompla  aceitação  nos  ditos  mer- 
cados. 

He  esta,  na  minha  opinião,  a  explicação  da  actual  estag- 
nação do  commercio  e  raridade  do  meio  circulante,  *cujo 
respeito  ha  numa  queixa  bastantemente  geral,  que  ja  nade  ter 
chegado  aos  ouvidos  de  Y .  Ex1. 

FORÇA  PUBLICA. 
Acompanháo  a  este  Relatório  osmappasde  toda  a  Força 
de  linha  que  guarnece  a  Província,  do  Corpo  delmpenaes 
Marinheiros,  da  Guarda  Nacional  e  da  pequena  força  policiai 
cue  existe  nesta  Capital. 

*  A  inspecção  dos  ditos  inappas  e  as  informações  que  lhes 
dizem  respeito  darão  a  Y.  Ex.1  inteiro  conhecimento  da  força 
de  que  pôde  dispor. 

FAZENDA  GERAL  E  PROVINCIAL. 
Pelos  balanços  e  informações  juntas  do  Inspector  da  The- 
souraria  Geral,  e  do  Contador  da  Estação  das  Rendas  Pro- 
vinciaes,  formará  Y.  Ex.a.  idéa  exacta  do  estado  dos  res- 
pectivos Cofres  e  dos  recursos  com  que  pôde  contar. 

Administração  da  Justiça— Instrueção  primaria  esegun- 
daria-Seminario  Episcopal— Calto  Pnblico-Estabelecimen- 
tos  Pios— Estabelecimentos  militares  e  de  Marinha-Obras 
publicas,  civis  e  militares,  geraes  e  provinciaes-Yias  de 
communicação  íluviaes  e  terrestres— Estatística— Colonisa- 
ção-Nucleo  Colonial  do  Taquari-Indios-Saude  publica- 
Administraçáo  Manicipal—Cadêas— Sustento  dos  presos  po- 
ibres . 


Sobre  lantas  e  tão  diversas  maiorias,  que  absolutamente 
não  tive  tempo  de  estudar,  reporlo-mc,  como  já  disse,  aos 
Relatórios  do  Exm°.  Conselheiro  Antecessor  de  V.  Ex\  e 
às  informações  exigidas  dos  Chefes  de  Repartição  e  das  Ca- 
maras Municipaes,  rescrvando-me  fazer  nma  ou  outra  obser- 
vação a  respeito  das  ditas  informações  na  occasião  de  passa-las 
ás  mãos  de  V.  Ex\ 

Ulteriores  e  úteis  esclarecimentos  poderá  também  V.  Ex\ 
obter  do  Secretario  da  Província,  habilitado  para  ministra-los 
por  sua  intelligencia,  pelo  conhecimento  que  tem  da  Pro- 
víncia e  das  suas  circunstancias,  e  por  huma  longa  e  esclare- 
cida pratica  dos  negócios  da  administração. 

ASSUMPTOS  DIVERSOS. 

Ao  tomar  conta  da  administração  encontrei  diversos  ne- 
gócios pendentes;  dfii  solução  a  alguns  e  transmitto  os  ou-* 
tros  a  Y.  Ex\  Os  documentos  e  notas  que  acompanhãò  os 
papeis  relativos  a  esses  negócios  mostraõ  que  a  demora  foi 
principalmente  devida  ao  cuidado  com  que  o  Exm°.  Conse- 
lheiro ex-Presidente  procurava  colher  todos  os  dados  neces- 
sários para  informar  exactamente  ao  Governo  Imperial  ou  para 
deliberar  como  o  exigiaõ  os  interesses  públicos  e  a  justiça 
devida  ás  partes. 

Alguns  Avisos  exigem  informações  sobre  objectos  que  ti- 
nhaõ  de  ser  tomados  em  consideração  pelos  senhores  Minis- 
tros nos  Relatórios  que  apresentarão  àAssemblea  Geral  Le- 
gislativa. Pareceo-me  extemporâneo  dar-lhes  resposta,  para 
o  que  aliás  ainda  não  estou  habilitado;  mas  V.  Exa.  poderá  fa- 
zel-o  visto  como  a  sessão  de  1863  foi  transferida  para  Janei- 
ro de  1864. 

Dei  a  possível  execução  aos  Avisos  que  recebi. 

Ainda  aqui  não  chegou  a  distribuição  do  credito  para  o 


presente  exercício,  Apenas  recebi  a  que  diz  respeito  ao  Mi- 
nistério da  Guerra;  e  como  nclla  nada  viesse  dislribnido 

pora— Obras  militares—,  pedi  ao  Sr.  Ministro  da  Guerra  para 
esta  verba  uma  consignação  igual  á  do  exercício  findo. 

Adiantei-me  também  a  solicitar  do  Sr.  Ministro  da  Fa- 
zenda humn  consignação  para  a  importante  obra  da  Alfande- 
ga, no  Corumbá,  cuja  construcção  acha-se  a  cargo  do  Capitão 
do  Estado  Maior  de  1"  classe  Joaquim  da  Gama  Lobo  d' Eça. 

Outro  Ofíicial  ás  ordens  da  Presidência,  o  Capitão  de  En- 
genheiros Pedro  Dias  Paes  Leme,  foi  incumbido  pelo  Exm°. 

Conselheiro  Penna  de  inspeccionar  a  construcção  da  ponte 
começada  sobre  o  rio  Coxipó  no  lugar  do  Jurumirim. 

Ao  Capitão  do  Eslado  Maior  de  2"  classe  Manoel  Pacheco  de 
Lima  eslà  encarregado  o  deposito  de  artigos  bellicos  em  Mi- 
randa. Convém  que  continue  e  seja  activada  a  remessa  de 

grande  parte  dos  elites  artigos  para  o  Arsenal  de  Guerra  e 
para  a  Repartição  da  Marinha. 

O  importante  estabelecimento  do  Arsenal  de  Guerra  re- 
clama providencias,  que  poderão  ser  circunstanciadamente 
indicadas  a  V.  Exa.  pelo  respectivo  Director  e  pelo  Coro- 
nel Commandanle  das  Armas  encarregado  de  inspeccionar  o 
mesmo  estabelecimento. 

O  Almoxarife  do  dito  Arsenal,  desde  ha  muito,  insta  pela 

sua  exoneração  e  não  foi  possível  encontrar  quem  o  quizesse 

substituir.    Com  tudo  espero  que  um  Alferes  reformado  que 

se  acha  em  Villa  Maria,  não  duvidará  aceitar  o  cargo. 

Ha,  pelo  contrario,  diversos  pretendentes  ao  lugar  vago 
de  Escrivão. 

Na  distancia  em  que  se  acha  esta  cidade  do  rio  Cuiabá, 

resente-se  muito  a  população  da  escassez  de  ag03  potável 

durante  a  estação  em  que  entramos,  e  são  portanto  urgentes 

os  serviços  precisos  para  o  aproveitamento  dos  poucos  rua- 
aanciaes  que  alimentão' os  chafarizes. 
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No  torso  de  mini»  i„,erim  sd»inÍ8trac5o  dei  .„,,,.„ 

rsgsssasssas 

tfc^™  cone.  das. 

Desde  que  tive  noticia  da  nomeação  e  próxima  vinda  de  V. 

LGÍS  PROVINCUES  ULTIMAMENTE  DECRETADAS. 

A  3  do  corrente  mez  a  Assemblóa  Legislativa  Provai,  i 
encerrou  a  sua  sessão.  °  l'«MnciaI 

Forio  publicados  os  actos  legislativos  que  estavão  no  caso 
de  se.-o.  São  sete,  seado  um  deíies  publicado  pela  Assemblea 
na  formado  arf.  19  da  Lei  das  Reformas  Constitucionaes 
Ainda  eslão  na  Secretaria  os  officios  em  que  dei  conta  ao 

dpiJT1™  d°-  ImPerio,.das  wtów  por  que  sanecionei  e 
deixei  de  sanccionar  os  ditos  actos. 

Houve  mais  um  Projecto  que  julgo  conveniente,  mas  que 
nao  pude  sanccionar  por  conter  disposição  ofíensivaá  Cons- 
tituição. Como  o  prazo  dado  para  a  sancçâo  expirou  depois 
de  encerrada  a  sessão,  não  pôde  o  dito  Projecto  seguir  imme- 
diatírmenle  os  tramites  que  marca  a  Lei  eterâV.Ex".  de 


remeltel-o  á  Assem-blea  na  sua  próxima  futura  sessão  . 

Na  Lei  do  Orçam&nto  Provincial  mereceo-mc reparo  o  Art. 
T6.'  era  que  autorisa-se  a  Presidência  a  transferir  a  Contado- 
ria Provincial  para  um  prédio  municipal,  onde  se  lhe  dará 
gratuitamente  os  precisos  commodos.  Não  havendo  a  este 
respeito  proposta  da  respectiva  Camara  Municipai  entendo 

que  a  dita  autorisaçáo  fere  o  §  4o  do  Art.  10  da  citada  Lei  das 
deformas  Constítuciónaes.  Sendo  porem  disposição  mera- 
mente facultativa,  julguei  não  dever,:  por  tal  motivo,  deixar 
de  sanccionar  uma  Lei  de  tanta  importância. 

Não  devo  terminar  este  Relatório  sem  reconhecer  c  agra- 
decera franca  e  efficaz  coadjuvação  que  prestarão  á  minha 
administração  os  dignos  Funccionarios  que  dirigem  as  Re- 
partições públicos.  He  natural  que,  entre  estas,  faça  especi- 
al menção  da  Secretaria  do  Governo  com  a  qual  estive  em 

contacto  mais  immedialo.  Ja  tive  occasiáo  deabonar  algu- 
mas das  qualidades  que  distinguem  o  Secretario  Joaquim 

Felicíssimo  d1  Almeida  Louzada.  O  Official-maior  José  Maria 
de  Abreu  acha-se  no  gozo  de  uma  licença  de  tres  mezes  que 

lhe  concedeo  o  Exm°.  Conselheiro  Presidente.  O  Officiol  do 
Gabinete  Francisco  Vieira  de  Barros  heum  antigo  servidor, 

qiae  mereceo  a  estima  dos  diversos  Antecessores  de  V.  Ex\ 
sob  cujas  ordens  sérvio.  Os  demais  empregados  são  assí- 
duos e  morigerados,  e  todos  servem  satisfacloriamente. 

Cumpre-me  também  tributar  a  devida  gratidão  pelo  apoio 
moral  que  medeo  o  virtuoso  e  iliustrado  Pastor  da  breja 
Cuiabanu,  o  Exm°.  e  Rvm\  1).  José  Antonio  dos  Reis°. 

Faço  sinceros  votos  para  que  a  administração  de  V.  Ex\ 
seja: longa  e  prospera. 

,  Jjeos.Guanlc  a  V.  Ex\  Palacio  do  Governo  de  Mato  Grosso 
.em  Cuiabá  iíi  de  Julho  de  18tí:.{. 

í!!m\  e  Exmc.-  ;Sr.  Coronel  Alexandre  Manoel  Albino  do 
(Orvalho,. Presidente  . 'de? to  Província.       .  f 

.  .         '.'  O  Vice  Presidente,. 

Augusto  Leverger.  •  .. 


